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Os baixos índices de produtividade da pecuária na região de terras baixas do sul 
do Brasil são devidos, entre outras causas, à carência alimentar, especialmente 
no outono e inverno.
O capim-elefante-anão cv. Mott se apresenta como uma forrageira de elevado 
potencial para a região de terras baixas. Sendo uma gramínea tropical, há 
necessidade da verificação experimental de sua adaptabilidade às condições 
climáticas do sul do Brasil.
Nesta publicação, são apresentadas informações relevantes quanto à adaptação 
desta forrageira a solos de arroz da região.
      
                
       
                                 Arione da Silva Pereira
 Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento 
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O estado do Rio Grande do Sul tem como característica a utilização de 
pastagens nativas, de forma extensiva, para alimentação dos rebanhos. A 
reduzida fertilidade da maioria dos solos das áreas de pastagens, extração de 
nutrientes sem  reposição, aliada ao manejo incorreto, diminui a produção de 
forragem no período de maior utilização (primavera-verão), provocando menor 
produtividade animal por área. A utilização de espécies cultivadas produtivas e 
adaptadas como o capim elefante anão (Pennisetum purpureum Schum.) cv. 
Mott são opções para aumentar a produção de forragem. Segundo VEIGA et al. 
(1985) o manejo desta gramínea baseia-se em: manter o maior número possível 
de pontos de crescimento, otimizar a qualidade de forragem produzida, e 
garantir que o manejo não comprometa a persistência da pastagem. O efeito da 
adubação sobre o crescimento da cultivar Mott (anão) está pouco estudado, 
fazendo-se necessário aprofundá-lo, especialmente na região de Pelotas. 
Segundo GOMIDE (1988), as características que tornam as plantas forrageiras 
viáveis para exploração pecuária são a capacidade de rebrote após os cortes e 
o valor nutritivo. O perfilhamento, após o corte ou pastejo, é importante para a 
regeneração e manutenção da pastagem. É o ponto inicial do crescimento
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e sustentabilidade da pastagem, e pode ser estimulado a partir da decapitação 
do meristema apical, com a eliminação da dominância apical. HERNANDEZ et 
al. (1999) definiram que a biomassa da pastagem é função da altura de 
desfolhação, peso de perfilhos e densidade de perfilhos. 
O nitrogênio é um elemento fundamental, influenciando no perfilhamento, 
produção e aumento da área foliar e expansão da parte aérea (altura da planta). 
A disponibilidade imediata de nitrogênio após o corte, maximiza o 
perfilhamento, e aumenta o índice de área foliar (IAF). A expansão de folhas 
pode ser duplicada pela aplicação de N, resultando em recuperação rápida após 
desfolha. O número de perfilhos basais e axilares que compõem a touceira de 
gramíneas cespitosas está diretamente relacionado com a circunferência da 
planta. Quanto maior o número e peso de perfilhos maior é a circunferência de 
touceira da planta. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de cinco doses de nitrogênio no 
perfilhamento, altura e circunferência da planta, área foliar e peso de perfilhos 
do capim elefante anão (Pennisetum purpureum Schum.) cv. Mott, em área de 
terras baixas (Planossolo).
O experimento foi conduzido em área da Embrapa Clima Temperado, localizado 
no município do Capão do Leão, RS, na região fisiográfica denominada Litoral-
o oSul, situada a 31 52'46'' de Latitude Sul e 52 29'55'' WGr e a 13 m acima do 
nível do mar. O clima predominante na região é do tipo Cfa, segundo Köppen-
Geiger. Os tratamentos foram constituídos de cinco doses de nitrogênio (0; 
120; 240; 360 e 480 kg N/ha). As parcelas (nitrogênio) mediam 7 x 10 m num 
delineamento em blocos completos ao acaso, com quatro repetições. A 
adubação nitrogenada (uréia) foi realizada em duas etapas: 50% (0, 60, 120, 
180, 240 kg/ha) após o corte de uniformização (12/12/2000); 50% após o 1º 
corte para avaliação do rendimento de matéria seca (16/02/2001). Para avaliar 
número de perfilhos, altura de planta e circunferência de touceira, foram 
utilizadas duas touceiras de plantas vegetativas marcadas na parcela, 
constituída pelas plantas das quatro linhas internas. Para medir altura (base da 
planta até ponta das folhas) e circunferência de touceira foi utilizada fita 
métrica graduada em centímetros. Para melhor compreensão do perfilhamento 
sob efeito dos tratamentos, trabalhou-se com duas categorias de perfilhos: - 
Perfilho basal (Pb); Perfilho axilar (Pa). O número total de perfilhos é o 
somatório de cada touceira. A área foliar foi avaliada em aparelho de leitura 
2Modelo LI-300 e medida em cm . As frações folha e colmo foram secados em 
estufa a 65 ºC, para quantificação da matéria seca, que serviu para determinar 
peso de 12 perfilhos. 
10 Crescimento do Capim Elefante Anão (Pennisetum purpureum Schum.)
Cv. Mott, sob Doses Crescentes de Nitrogênio 
Número e peso de perfilhos por corte
A análise de variância para número total de perfilhos detectou significância 
(P<0,01) para efeito de doses de N, corte (C) e interação N x C (Figura 1). 
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Figura 1. Regressão polinomial para número total de perfilhos, por corte.
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O perfilhamento (Figura 1) e o peso dos perfilhos (Figura 2) foi diferente nos 
dois cortes, sendo afetado pelas doses de nitrogênio. Em ambos os cortes, o 
número de perfilhos basais aumentou em relação à testemunha, com a 
adubação nitrogenada, influenciado pelo rápido rebrote e vigor das gemas 
basilares, sendo ligeiramente superior no 1º corte. Já o número de perfilhos 
axilares diminuiu nas doses maiores no 1º corte, aumentando, porém com 60 
kg/ha de N, e no 2º corte aumentou, em relação à testemunha, nas doses 
subseqüentes. 
A análise de variância para peso dos perfilhos apresentou significância 
(P<0,01) para efeito de doses de N, corte (C) e interação N x C. A regressão 
polinomial para doses de N dentro do fator corte foi significativa para o efeito 
linear (P<0,01) nos dois cortes (Figura 2).
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Figura 2. Regressão polinomial para peso de perfilhos, por corte.
O número total de perfilhos (basais + axilares) por touceira, diferiu nos dois 
cortes, ocorrendo maior perfilhamento no 2º corte, que aumentou com a 
aplicação do nitrogênio. No 1º corte na dosagem menor de N (60 kg/ha) 
aumentou significativamente o perfilhamento, em relação à testemunha. Nas 
demais doses de N, houve pequeno aumento, sendo mais importante neste 
corte o peso dos perfilhos. O peso de perfilhos também foi diferente nos dois 
cortes, sendo superior no 1º corte . No 1º corte, foi constatada a ocorrência de 
um menor número de perfilhos, porém foram mais pesados, do que no 2º corte 
que perfilhou mais, mas com peso menor. O período de crescimento mais longo 
no 1º corte (66 dias) pode ter favorecido o aumento do peso dos perfilhos, em 
relação ao 2º corte (56 dias). 
Altura de planta, circunferência de touceira e área foliar por corte
A análise de variância para altura de planta apresentou significância para o 
efeito do nitrogênio (N) (P<0,01) e para interação N x C (P<0,05). A 
regressão polinomial para doses de N dentro do fator corte foi significativa para 
o efeito quadrático no 1º corte (P<0,05) e no 2º corte (P<0,01) (Figura 3).
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Figura 3. Regressão polinomial para altura de planta, por corte.
 Para circunferência de touceira, a análise de variância detectou significância 
(P<0,05) apenas para efeito dos níveis de N. A regressão polinomial para 
doses de N dentro do fator corte não foi significativa no 1º corte, e  no 2º 
corte houve efeito linear (P<0,05) (Figura 4).
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Figura 4. Regressão polinomial para circunferência de touceira, para o corte 2.
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Para área foliar dos perfilhos a análise de variância apresentou significância 
(P<0,01) para efeito do nitrogênio (N) e corte (C). A regressão polinomial para 
doses de N dentro do fator corte foi significativa para o efeito quadrático, no 
1º corte (P<0,05) e no 2º corte (P<0,01) (Figura 5). 
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Figura 5. Regressão polinomial para área foliar, por corte.
A altura de planta não diferiu nos dois cortes (Figura 3), entretanto aumentou 
com as doses de N. A aplicação do nitrogênio proporcionou crescimento 
rápido, com elongação do colmo e das folhas, aumentando a altura da 
touceira. Este aumento está correlacionado diretamente com o crescimento 
dos perfilhos e, conseqüentemente, com o rendimento de matéria seca da 
pastagem. A circunferência de touceira foi semelhante nos dois cortes. No 2º 
corte, houve aumento linear da circunferência, com o aumento das doses de N 
(Figura 4). A circunferência da touceira é relacionada ao perfilhamento, 
principalmente ao basal, portanto o aumento da circunferência está ligado ao 
aumento do perfilhamento e do tamanho e peso dos perfilhos, pela aplicação 
do N. A área foliar dos perfilhos, por corte, diferiu, sendo o 1º corte superior 
ao 2º corte. A área foliar aumentou com o incremento das doses de N nos dois 
cortes, porém de forma quadrática, isto é, até 180 kg/ha  (Figura 5).  A lamina 
foliar, além de relacionar-se com a produção de matéria seca da planta, 
compõe parte substancial do tecido fotossinteticamente ativo. 
Doses progressivas de nitrogênio favorecem a dinâmica do crescimento da 
cultivar Mott em termos de número e peso de perfilhos, altura e circunferência 
da planta e área foliar.
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